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Resumo: Este artigo propõe analisar a indústria de 
transformação do Nordeste, na busca por indicações 
de mudanças que contribuam para deter o processo 

de investimentos na indústria de transformação das 
regiões e se analisou a intensidade tecnológica do valor 
da transformação industrial de regiões com indícios de 

na metodologia adaptada da OCDE. Adicionalmente, 
construiu-se e se analisou um índice de ciência, 

com base na evolução qualitativa das trocas comerciais, 
é possível concluir que a indústria de transformação do 

em favor de produtos mais intensivos em tecnologia, 

indicadores produtivos dessa região aos das regiões 
Sudeste e Sul, e que o aprofundamento desse processo 

valor adicionado.
Palavras-chaves: Economia regional; indústria de 
transformação.

Abstract: 

searching for changes that may contribute to detain its 

little or no deployed in regional terms. For this, it was 
made use of data on investment announcements in the 

technological intensity of the value of manufacturing 

the industry based on the OECD's adapted methodology. 

science content, technology and innovation of industrial 

that the Northeast manufacturing industry is already 
showing signs of productive change in favor of more 
technology intensive products, which are predominant 
approach to the production indicators of the region to 
the South and Southeast regions, and the deepening of 
this process may modify the view that the northeastern 

lower added value goods.
Key-words: Regional economy; manufacturing 
industry.
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1 Introdução 

Ao analisar a evolução das indústrias de trans-
formação regionais no Brasil para o período de 

diferenças na evolução das indústrias regionais e 
concluíram que três das cinco regiões brasileiras 
foram acometidas pelo processo de desindustria-

dados nacionais de diminuição da participação 
da indústria no PIB e da participação do emprego 
industrial no emprego total. Adicionalmente, esse 
processo acomete de modo diferente na compara-
ção macrorregional, onde Sudeste e Sul se espe-

tecnológico e, em consequência disso, maior valor 
-

Cepal, por meio de, entre outros, Celso Furtado, 

Tendo em mente a diversidade de comporta-
mentos das indústrias de transformação regio-

de outros indicadores para saber se o processo de 
-

indústria regional e nacional. Para isso, adotare-

-

adoção de políticas regionais no Brasil. Não que as 

para as 
demais regiões, mas, certamente, pode-se chamar 

-
-

al da indústria de transformação regional.
Nesse sentido, este trabalho se propõe a apre-

sentar uma visão histórica, com base na literatura 
-

procura de possíveis mudanças do processo de 

Adicionalmente, a partir da discussão teórica, 
defende-se a hipótese de que a atuação do estado 
brasileiro teve importante contribuição no com-

portamento diverso das indústrias regionais, par-
ticipando de erros e acertos dos eventos. Neste 
sentido, argumenta-se que o estado brasileiro, atu-
ando como impulsionador da atividade econômica 
industrial mais intensiva em tecnologia, pode ele-
var a nação brasileira a um novo tempo de desen-
volvimento econômico, estando o Nordeste na rota 
obrigatória de políticas nacionais de catching up.

O trabalho foi dividido em quatro seções. A 

-

-
cios de projetos de investimento (Renai) na in-
dústria de transformação das regiões, com ênfase 
para os dados do Nordeste e analisa-se a evolução 

transformação regionais. Ainda na terceira seção, 
constroem-se índices estaduais de ciência, tecno-

-
ticipação relevante da indústria de transformação 

e prospecções sobre a indústria de transformação 
nordestina.

2 Referencial teórico

-

desenvolvido, um novo panorama econômico foi 
desenhado. A intervenção do estado na economia 

atividade econômica e passa a ser considerada por 
alguns como um estorvo que agentes econômicos 
precisam suportar. Logo, em função disso, deve, se-
gundo estes, participar apenas em atividades onde 
os agentes privados não possuem interesse, ou para 
corrigir falhas no mercado.

No Brasil, a crise da dívida e a consequente per-
da de capacidade de investimento do estado, asso-

e desequilíbrios macroeconômicos, motivaram a 
adoção indiscriminada da cartilha do Consenso de 
Washington . Segundo Araú
pujança da economia brasileira havia arrefecido nos 

desregulamentação. 



79

Um novo momento para a indústria de transformação do nordeste? Discutindo tendências do processo de (des)industrialização ...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 77-109, abr./ jun., 2016

da economia mundial. O Estado desenvolvimentista 

Nesse sentido, ainda em meados da década de 
-

-
tado brasileiro participou ativamente como agente 

por substituição de importações (ISI), a incapaci-
dade de manutenção dos investimentos por parte 

-

renda. Consciente do papel dinâmico da indústria 

-
-

.
Cabe abrir uma janela ao entendimento de que 

-
ção por substituição de importações (ISI) sob os 

-
commodities, 

como a defendida pelos (neo)liberais, têm sido 
rechaçada por especialistas em desenvolvimen-
to econômico dos próprios países desenvolvidos. 

establishment interna-
cional da política de desenvolvimento tem agido, 
seja pela falta de conhecimento histórico do desen-
volvimento industrial, seja por interesses escusos 
por parte dos países agora desenvolvidos, de forma 

estratégia de “chutar a escada”
vai mais além ao chamar a atenção para o papel 
fundamental do estado no desenvolvimento das 
tecnologias disruptivas nas economias capitalistas 
e, consequentemente, no desenvolvimento econô-
mico. Ela mostra, de modo contundente, que ao 
longo do século XX quase toda a tecnologia desen-
volvida ao redor do mundo teve os Estados nacio-
nais como agentes ativos e desbravadores.

“Chutar a escada” pela qual eles próprios, países desenvolvidos, 
“subiram” para alcançar o padrão de desenvolvimento 
industrial de ponta. A “escada” pode ser vista como políticas 

Assim, consciente da necessidade de um Es-
tado ativo no processo de desenvolvimento, al-
gumas críticas têm sido feitas ao processo de ISI 
brasileiro, dentre as quais estão: falta de incentivos 
para ganhos de produtividade, ausência de políti-

-
-

portante crítica, a ausência de uma política educa-

críticas desmerece o papel do Estado como agente 
econômico promotor.

Desigualdades regionais

De acordo com a visão de que respostas agre-
gadas não respondem completamente a uma per-

-
sileiro. Sendo a região Nordeste, nas palavras de 
Araú
mais injustas do mundo”, é essencial entender se o 
esforço intelectual, social e econômico das políti-
cas regionais no Brasil, ao longo de mais de meio 
século de relativo ativismo, tem conseguido cami-
nhar na direção da convergência de indicadores de 
desenvolvimento com os do resto do país.

-

origem das desigualdades, o projeto de nação só 
ganha corpo a partir dos trabalhos estruturalistas 

para o Desenvolvimento do Nordeste (GTDN), 

-

Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene), criou-se uma forte crença de que 
o Estado deveria trabalhar em prol de uma maior 
integração e correção entre as disparidades das de-
mais regiões na pujante nova economia industrial, 
assim, diversos polos econômicos foram criados 

destaca os principais polos econômicos criados en-

O Polo Petroquímico de Camaçari, criado nos 
-
-
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-

-

Mínero-Metalúrgico do Maranhão, que surgiu 

a Companhia Vale do Rio Doce e investimentos 
estrangeiros.

Nesse ínterim, é importante salientar que os 
polos incentivados no Nordeste pelo Estado de-

como centros dinâmicos microrregionais. Con-
tudo, a indústria de transformação nordestina é 

-

-
to pelo qual o Estado brasileiro implanta uma forte 

sua atuação na ideia de estado mínimo. 
Embora muitas das políticas adotadas no início 

-
lhorias no aparato institucional legal no Brasil, a 
indústria de transformação do Nordeste, historica-

-
cas de governo, sentiu fortemente a independência 
forçada pelo Estado. Pode-se salientar que não só 
a indústria de transformação nordestina sentiu a 
independência, mas não se consegue refutar a hi-
pótese de que o Centro-Sul possuía, no momento 

-
vidade tecnológica do que o Nordeste. Adicional-
mente, as indústrias que, por força de seus lobbies 
ou que tinham barreiras naturais como custos de 
transporte elevados, conseguiram manter uma 

-
lísticas e alimentos e bebidas, passaram ao largo 

Anos recentes

Na primeira década do século XX, a indústria 
de transformação nacional diminuiu o ritmo da 

fatores concorreram para a leve retomada da indús-
-

-
neado pelo crescimento chinês (efeito China), com 
impactos positivos nos preços das commodities etc. 

algumas indústrias e abriu espaço para uma melhor 
integração entre as economias regionais.

É sobre essa recente retomada da economia 
lises a par-

tir deste ponto. A retomada de políticas regionais 
-

reconhecimento da sociedade brasileira da neces-
sidade de um país menos desigual. A redução da 

primeira década do século XXI é resultado desse 
novo momento. Para Araú

para políticas públicas, principalmente as federais. 
Dentre elas, sobressaem-se as políticas de renda 

-

gerados e que estimularam o consumo interno. 
Nesse panorama, em termos relativos, o Nordeste 

Araú

Com a renda em crescimento, o consumo se di-

consumo estimulou, em um segundo momento, 
o investimento. Não se conseguirão entender as 
mudanças recentes na vida econômica do Nor-

indústrias ganhadoras, o indicador de investi-
mentos é tido como de maior relevância, haja 
vista ser considerado “mola propulsora” da ati-
vidade econômica, por seus efeitos multiplica-

ser “capitaneado” pela indústria. Adicionalmente, 
a distribuição setorial e regional dos investimentos 

regionais de desconcentração industrial motivada 
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pela reestruturação industrial pela qual a economia 

va 
atenção para o fato de que a tendência dos novos 
investimentos “pode vir a indicar novo padrão lo-
cacional para a indústria brasileira”.

Se for para os investimentos que devemos estar 

de investimento interessa ao escopo deste traba-
lho: investimentos na indústria. Um bom resumo 
dos investimentos recentes na indústria da região 
Nordeste encontra-se em Guimarães Neto e Santos 

... i) o estaleiro EISA (construção naval), a 

Motors (montadora de automóveis), o estaleiro 
Enseada do Paraguaçu (indústria naval), o Com-

da Ford Veículos (montadora de automóveis) na 
Bahia; iii) a Companhia Siderúrgica de Pecém (si-

petróleo), a Petroquímica Suape (petroquímica), 
a Fiat Automóveis (montadora de automóveis), a 
Hemobras (indústria farmoquímica), os estaleiros 

-
ca de cerveja AMBEV (bebidas) em Pernambu-
co; vi) a mineradora Bemisa (produção de ferro 

Alguns trabalhos discutem o padrão diverso 
-

gia, levando em conta as diferentes intensidades 
tecnológicas industriais de modo agregado para o 

-
renças regionais de investimento em ciência, tec-

de setores industriais e suas respectivas participa-
ções nos investimentos da indústria regional são 
de grande importância. 

-
ído na busca de melhor entender os movimentos 
tecnológicos regionais. O referido trabalho analisa 

seleciona cinco estados, um por região, adotando 
o critério de maior representatividade industrial 

-
gica das indústrias estaduais através de dados da 

-

evolução desses índices ao longo do tempo. Esse 

Vale salientar que as discussões sobre desequi-

-
lógico das regiões e de suas indústrias. Sicsú e 

parte do governo, e a necessidade em se estabe-

ponto de vista regional. Para isso, eles lançam uma 
proposta de programas para ação regional, estru-

atender demandas detectadas na dinâmica dos 
diferentes mercados, criando mecanismos que 

-
-

da orientação e acompanhamento dos projetos a 
Small Business Inovation 

Research
-

pregados, com recursos efetivamente orientados 
para a resolução dos problemas das empresas, 
contando com um sistema de acompanhamento 

Inovação e Difusão, objetivando desenvolver 
-

ca de ponta, visando a transferência de seus resul-

de recursos humanos partindo da constatação de 

Parques de Ciência e Incubadoras no entorno de 
centros de pesquisa ou universidades, permitin-
do a incubação de empresas ou de novas ideias, 
que possam vir a criar um ambiente dinâmico que 
consolide setores produtivos ou de serviços de 

-
mos que criem na região, ou atraiam, empresas 

-
bilidade de parcerias nos Estados.

dos desequilíbrios regionais na produção de co-
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-
nalmente, o autor salienta que esse desequilíbrio 

-
volvidos em que havia uma relativa concentração 
e, a partir de ações do estado, o desequilíbrio foi 
revertido. 

Percebe-se, então, a importância de trabalhos 
que tentam melhor entender se os esforços, em 
termos de políticas, têm sido efetivos. Também 
cabe investigar como têm se saído as indústrias 
regionais no intuito de elevar seus investimentos 
e melhorar o nível tecnológico e, consequente-
mente, a competitividade industrial. Portanto, é 
salutar o aprofundamento em estudos que deta-
lham movimentos estratégicos de políticas indus-

-

-
danças nas indústrias das regiões, principalmente 
as da região Nordeste, ainda não maturaram ao 
ponto de serem sentidas nas estatísticas de Pro-
duto Interno Bruto (PIB), analisaremos a seguir a 
intenção de investimentos nas indústrias de trans-
formação das regiões. 

3 Intenção de investimentos indus-
triais nas regiões acometidas pela 
desindustrialização

Apenas para referenciar melhor sobre o que 

os pontos-chaves que são abordados quando o as-
sunto é crescimento econômico que, em geral, são 
a poupança e o investimento, a infraestrutura, o ca-
pital humano e as instituições. Aqui trabalharemos 
sobre os investimentos na indústria de transfor-
mação das regiões que, segundo Spíndola e Lima 

-
minuição da participação do emprego industrial no 
emprego total.

delicado para ser analisado em sua totalidade, ten-
-

Anúncios de Projetos de Investimentos (Renai), 

-

res, regiões e estados e a origem das empresas in-

dessa base que podem selecionar realidades e limi-

de investimentos divulgados na mídia em seu pri-
meiro momento. Alterações nos valores dos inves-
timentos não são consideradas. Afora isso, selecio-
na apenas novos investimentos (tipo ), 
não considera fusões e aquisições e inversões em 

Antes de prosseguir, vale aqui destacar que 
grandes pensadores da humanidade, no decorrer 

-

do dia a dia da população geral e até de acadêmi-
-

perado em tudo o que afeta a realidade econômica 

esse pensamento e com aspecto motivador, Tarnas 

Nosso momento da história é realmente cheio 
-

cie, chegamos ao momento da verdade; o futuro 
da mente humana e o futuro do planeta estão na 

-
-

tras qualidades, é agora. Contudo, essa mesma 

criatividade de que agora precisamos (TARNAS, 

É com esse espírito de questionamento ao sen-
-

salienta que “alternativas devem ser buscadas, 
-
-

pícia para promover o desenvolvimento de forma 

do Nordeste devem estar imbuídas desse mesmo 
espírito.

-
dústrias de transformação das regiões, se tomadas 
as devidas cautelas, podem incluir a criatividade, 

-
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na estrutura produtiva das regiões, do Nordeste em 
particular, deveria ser debatida, mas poucos se ar-
riscam neste feito. Assim, com o intuito de obser-
var de forma prospectiva mudanças nas estruturas 
produtivas regionais, selecionamos as intenções de 
investimentos setoriais por intensidade tecnológi-
ca

anunciados para o Nordeste, relativamente aos das 
-

tensivo em tecnologia. Investimentos em segmen-
tos alta e média-alta intensidades responderam por 

Outro aspecto curioso e importante desses da-
dos é que a região Nordeste teve mais do que o 
dobro dos montantes de anúncios de investimentos 
na indústria de transformação da região Sudeste e 

motivos desse comportamento é o fato de o rela-
tório só considerar novos investimentos. O Nor-
deste tem recebido diversas empresas industriais 
de segmentos que outrora só estiveram fortemente 
presentes em outras regiões, como é o caso da in-
dústria automobilística em geral e a fabricação de 
navios e plataformas de petróleo.

A distribuição territorial desses investimentos 
-

investimentos nas indústrias das regiões que infor-

-

do total regional, respectivamente. No Sudeste, os 
estados que respondem pela maioria dos anúncios 

-

Tendo em vista que o nosso foco é na indústria 
-

anúncios de investimentos de forma desagregada 
para os estados com maior participação. Os esta-
dos que se destacaram com maior participação de 
anúncios de investimentos de maior intensidade 
tecnológica, alta e média-alta, foram Pernambuco, 

-
cios de investimentos industriais foram direciona-
dos para segmentos com mais elevada intensidade 
tecnológica.

Esses dados e informações de intenção de inves-
timentos corroboram as informações presentes no 

Nordeste apresenta um estancamento do processo 

do século XXI. Contudo, algumas perguntas vêm 
-
-

mudança? Caso tenham tido impactos na produção 
-

timentos em ciência, tecnologia e inovação? Por 
-

essas perguntas nas seções seguintes, sempre com 

regiões Sudeste e Sul de modo comparativo.

Valor da Transformação Industrial por 
região

selecionados de acordo com a intensidade tecno-
lógica, para os países da OCDE. Trata-se de sepa-
rar em quatro blocos  de segmentos industriais, de 
acordo com o grau de conteúdo tecnológico, sele-

trabalhos têm aplicado essa metodologia aos dados 
brasileiros de Valor da Transformação Industrial 
(VTI) ou ocupações na indústria de transformação, 
separando os valores por intensidade tecnológica 

de bens de um maior ou menor nível de conteúdo 
tecnológico. 

No entanto, por ser o Brasil um país que pos-
sui uma estrutura econômica diferente dos países 

os padrões de intensidade tecnológica da indústria 
brasileira e chegaram 

-
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tos, pelo fato de a “economia  brasileira  ser  rela-
-

ção tecnológica em setores de alta ou média-alta 

-
-

de que os dados de VTI da indústria brasileira só 

-
 foi sele-

-
ses dados por região e intensidade tecnológica, na 
tentativa de responder se a produção na indústria 

-
ça produtiva em favor de manufaturas com maior 
nível tecnológico e, por conseguinte, maior valor 
adicionado.

Os números da indústria de transformação 
nordestina são animadores quando segregamos o 
VTI dos segmentos por intensidade tecnológica. A 
evolução da produção de bens tradicionais, rela-

Média-Alta intensidades tecnológicas, foi negati-
-

(p.p.) do VTI regional. Da mesma forma, os seg-
-
-

que pode vir a ser importante se essa tendência se 
mantiver nos anos seguintes.

-
dia-Alta intensidades tecnológicas respondiam, em 

-

do VTI por intensidade tecnológica, o Sul, é a que 
apresenta a melhor evolução relativa na partici-
pação de bens mais intensivos em tecnologia. Em 

Média-Alta intensidades tecnológicas respondiam 

-
-

que o destaque no crescimento da participação da 
região Sul é oriundo do segmento Fabricação e 
montagem de veículos automotores, reboques e 
carrocerias, que eleva sua participação no VTI em 

-

São resultados animadores para a indústria de 
transformação do Nordeste, ainda que não signi-

mudado permanentemente a favor de segmentos 
mais intensivos em tecnologia. Contudo, como 

-
de a se autoalimentar, tendo em vista esse novo 
momento da indústria na região. Não se pode, ain-

passa a indústria de transformação da região como 

quais passaram as indústrias regionais do Sudeste 
, mas o aprofunda-

regiões Sudeste e Sul.
Nesse ínterim, cabe se perguntar sobre como es-

tão evoluindo as informações de ciência, tecnologia 
e inovação na região, dado que na sua indústria de 
transformação têm sido anunciados investimentos 

e, como vimos nesta seção, começa a aumentar a 
participação do VTI em bens com maior intensida-
de tecnológica. Noutras palavras, os estados com 
participação relevante na indústria da região Nor-

valor agregado pode ser observado no trabalho de Spíndola e 
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novos investimentos na indústria, particularmente 
as inversões que dependem de um arcabouço ins-

-

Grupo/Região 1996 2000 2005 2010 2012

Baixa
Nordeste 61,77 56,83 48,84 57,31 59,12

Sudeste

Sul 

Média-
-baixa 

Nordeste 32,72 37,02 41,22 32,49 31,89

Sudeste

Sul 

Média-
-Alta

Nordeste 3,18 4,37 7,20 7,09 6,02

Sudeste

Sul 

Alta
Nordeste 2,32 1,79 2,74 3,11 2,97

Sudeste

Sul 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados do PIA (IBGE, 

Índice Estadual de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação

Atentos para o fato de que não é a industria-

-
gem keynesiana-schumpeteriana, argumenta que 
o estado desempenha um papel fundamental na 
produção de inovação que estimula o crescimen-
to econômico através do processo de “destruição 
criadora”. Neste sentido, cabe se perguntar: qual o 
estado da arte dos estados do Nordeste em termos 
de indicadores de ciência, tecnologia e inovação 

-
líticas sociais, com aparente avanço no consumo 

têm movimentado as bases tecnológicas na região?

um Índice Estadual de Ciência, Tecnologia e Ino-

visam mensurar as quatro dimensões que perfa-

A apresentação de informações consolidadas por 
meio de indicadores-resumos possibilita melhor 

-
tor passa a demandar menor quantidade de tempo 

-
-

ências locais, bem como a percepção sobre sua 
potencialidade. 

e tecnológica por meio de três indicadores: Núme-
ro de patentes por milhão de habitantes ; Artigos 

-
dos de circulação nacional e internacional ; e Sof-

patente por milhão de habitantes
mede a qualidade dos recursos humanos e usa dois 

-
; e Pesquisadores por 

estado -

Percentual de investimentos per capita do CNPQ, 

Capes em programas de pós-graduação ; Percen-

integrantes do Fundo Nacional de Desenvolvimen-
; Percentual dos gas-

-
al

. 

inovações empresariais por meio de: Percentual 
de empresas inovadoras ; Número de incubadoras 
de empresas ; e Interação empresa-universidade . 
Os resultados são obtidos através de cinco índices, 

Propriedade Intelectual (INPI) e dados populacionais do IBGE.
 Em: censos do CNPQ.
 Coletados em: censos do CNPQ e dados populacionais do IBGE.
 Através dos Relatórios Anuais de Informações Sociais (RAIS).
 Obtidos nos censos do CNPQ.
 Sites do CNPQ e Capes e dados populacionais do IBGE.
 Obtidos de tabulações especiais da Financiadora de Estudos e 

Projetos (FINEP).
 Dados de gastos obtidos no site do Ministério de Ciência e 

Tecnologia (MCT) e PIB estadual no IBGE.
 Dados selecionados das Pesquisas de Inovação Tecnológica 

(Pintec) do IBGE.
 Dados selecionados das Pesquisas de Inovação Tecnológica 

(Pintec) do IBGE.
 Coletados no site da Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) e 

 Dados obtidos no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPQ.
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quatro índices de dimensão e um índice resumo. 
Cada dimensão do índice é obtida por meio da mé-
dia aritmética dos indicadores, transformados para 
que cada indicador esteja situado entre os números 

como observações sobre os dados e medidas proxy 

-

-
pação industrial relevante para o âmbito nacional, 

-
TEC . Noutras palavras, são índices relativos de 
estados com participação industrial relevante. As 

do Nordeste e tomam São Paulo como referência .
-
-

deste apresentam clara evolução positiva ao lon-
go da década, mas ainda não chegam a diminuir 
largamente a distância entre eles e o estado refe-

-
lhoraram, mas o estado referência também evoluiu 

os índices na dimensão I melhorasse apenas leve-

, serve como 
índice referência para todos os demais estados.

mente, sugerindo que os esforços nesta dimensão 
deveriam ser ampliados.

-
-

ca que os indicadores de ocupações tecnológicas 
e pesquisadores por estado tenham piorado, mas 
que, relativamente ao estado líder em cada indi-
cador, a evolução foi menor. Assim, por se tratar 
de um índice relativo, a tendência negativa presen-

uma maior evolução positiva nos dados de outros 
estados industriais analisados, frente aos estados 
do Nordeste e São Paulo.

-
nológica em estados industriais sele-
cionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-
gados em estados industriais selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
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-

selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

em Estados industriais selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

Sobre a Dimensão III, Dispêndios em ativida-

de que, sendo São Paulo o estado mais rico da na-
ção, com maior capacidade estatal de investimento 

-
trias de alta tecnologia, o índice relativo indicaria 
que os estados do Nordeste, em média, tenderiam 

-

O estado da Bahia, apesar de apresentar uma boa 

São Paulo cresce bastante nos primeiros anos 

conteúdo tecnológico, os três estados da região 
Nordeste precisam melhorar os indicadores desta 
dimensão, sob pena de manutenção da dependên-
cia tecnológica. 

A última dimensão (IV) trata de Inovações Em-

estados analisados e a evolução no período recente. 
-

-
dos mostram alguma heterogeneidade nos índices, 

diminui o valor do índice ao longo da década, ape-
sar de mostrar recuperação em alguns anos. Inicia a 

Por se tratar de um índice de dimensão relativo, a 
-

lista deve ser tratada como positivo. O hiato que em 

-
logia e Inovação, Estados industriais 
selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-

-
-

quer dos estados nordestinos. Pernambuco, dentro 

comportamento entre as dimensões. 
Na dimensão IV, Inovações Empresariais, os 

estados nordestinos diminuíram o gap médio em 
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Contudo, no que concerne ao índice composto, 
-

gia e inovação, os estados industriais do Nordeste 
não apresentaram grandes mudanças relativas ao 
estado industrial de referência, São Paulo (Ta-

necessidade de melhorar quantitativamente e qua-
litativamente os esforços governamentais na busca 
da convergência desses índices.

Ao analisar a dinâmica intrarregional do Bra-
-

suas respectivas regiões e, para a região Nordeste, 
encontraram que o “estado da Bahia apresentou 
“maiores repercussões na atividade industrial so-
bre os demais estados” (ARRUDA; FERREIRA, 

Adicionalmente, eles analisam valores médios de 

importações nos setores de contas nacionais dos 
principais estados industriais. E concluem que 

-
ções como nas importações de todos os estados. 

de bens de capital.

padrão. No entanto, vem mudando em anos recen-
tes (ver seção VTI por intensidade tecnológica). 

-

no resultado das trocas comerciais. Para isso, 

nos setores de contas nacionais para os anos de 
-

-
-

cipação. O setor de bens de consumo responde, 

no período. Cabe chamar atenção ao crescimento 
da participação dos bens de capital nos anos de 

quando em anos anteriores o item nem aparecia na 
pauta dos principais. 

crescendo em conteúdo tecnológico com a maior participação da 

Goiana, Pernambuco.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)
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-
-

crescido a participação nos últimos anos da série. 

-
servada é a diminuição na importação de bens in-

-

-

-

pelos dois picos da série. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)
-

-

-

-

desta região é o do Rio de Janeiro, com a participa-

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

-
senta as seguintes participações médias setoriais: 

-
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-

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

Os bens de consumo possuem participação média 

-

-

-

da referida região. 

nos anos recentes. Outro movimento observado no 

-

-

que os bens de capital elevam a participação. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

o seguinte comportamento médio: bens de capital, 
- -

cipação nas importações do setor, observada por 
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-
mento na importação.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

Em termos gerais, cabe chamar a atenção para 
os impactos na participação do item “Plataformas 

-
tação de bens de capital da região Nordeste e do 
Sul. Outro comportamento importante é o cres-
cimento recente da importação de combustíveis 

atender, pelo menos em parte, esse aumento no uso 
dos produtos derivados do petróleo, com impactos 
importantes na balança comercial nordestina. 

Cabe salientar que essa maior participação de 
itens com maior intensidade tecnológica tanto no 

íti-
ca industrial (conteúdo nacional; ampliação da ca-

de automóveis, entre outras) adotada ao longo dos 
Governos Lula e Dilma. Mesmo incipiente, algu-

processo de acumulação de capital e a sua busca 
de oportunidades mais atraentes para investir em 
regiões onde os custos de produção são menores, 

-
cais oferecidos pelos governos estaduais no âmbi-

-
damental importância que problemas econômicos 
conjunturais não comprometam os esforços públi-
cos e privados no movimento de desconcentração 
industrial no Brasil. 

Conclusão

Este trabalho se propôs a analisar, a partir de 
-

ção do Nordeste, dando continuidade ao trabalho 

analisou-se o comportamento do acumulado dos 
anúncios de investimentos nas indústrias de trans-

através da segregação da indústria por intensida-
de tecnológica e distribuição territorial e estadual, 
para estados selecionados.

-
lução dos padrões de intensidade tecnológica das 
indústrias regionais, através da dinâmica temporal 

-
da, foram construídos índices estaduais de ciência, 
tecnologia e inovação para os estados industriais 

-
-

transpareciam nas trocas comerciais das regiões.
No que se refere aos anúncios de investimen-

-

de investimentos para a indústria de transforma-
ção nordestina possuem montantes e intensidades 
tecnológicas mais concentradas em segmentos de 
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Alta e Média-Alta intensidades quando compa-
rados aos anúncios de investimentos das regiões 
Sudeste e Sul. 

Além disso, os estados de Pernambuco, Mara-

investimentos, e os investimentos em segmentos 
de maior intensidade tecnológica foram anuncia-
dos para os estados de Pernambuco, Bahia e Ce-

contribuir para estancamento no processo de de-

em indústrias de maior conteúdo tecnológico, con-
-

va do Nordeste, em termos quantitativos e qualita-
tivos, portanto. Para que haja efetiva reversão das 
disparidades regionais e aumento da participação 

que se buscar novos investimentos, o que, em boa 
parte pelo menos, depende de políticas industriais 

acumulação de capital na direção das regiões me-
nos desenvolvidas. 

 A evolução da intensidade tecnológica do 
VTI das regiões selecionadas neste estudo mostrou 
que o Nordeste também tem evoluído na produção 
de bens com maior intensidade, ainda que esteja 
distante dos números observados para Sudeste e 
Sul. Neste sentido, a retomada do crescimento da 
economia brasileira e da renda dos trabalhadores 
na , juntamente com políticas eco-

passasse a receber investimentos importantes na 
indústria, captados neste estudo por meio das in-
formações de intenção de investimentos. 

ou seja, demonstrando um viés de amadurecimen-

paralelo como momento histórico por que passa a 
economia industrial do Nordeste com o desenvol-

avanço positivo e estruturador. O aprofundamento 

na possibilidade de transformar produtivamente a 

realidade da economia industrial nordestina e afas-

como estão evoluindo as bases de ciência e tecno-
logia dos estados industriais nordestinos, calcula-
mos os índices estaduais de ciência, tecnologia e 

Pernambuco e Bahia apresentaram comportamen-
tos levemente divergentes, de acordo com cada 
dimensão do índice, mas no índice geral se com-
portam de forma similar. Na construção do índi-
ce, pode-se perceber que houve evolução relativa 
positiva na dimensão IV (Inovações empresariais), 

grande importância para a indústria local. 
Entretanto, quase não houve evolução relativa 

-
deste frente a São Paulo, fato preocupante quando 
o que se deseja com a retomada das políticas regio-
nais é a promoção do desenvolvimento regional e 
correção, pelo menos em parte, das disparidades. 
É de fundamental importância, diante desses re-

-
deste, sob pena de manutenção da dependência 
tecnológica de outras regiões (informação captada 

o setor público perceber onde os esforços das po-
líticas nacionais, regionais e estaduais em ciência, 
tecnologia e inovação têm conseguido maior efeti-
vidade e onde se deve corrigir a trajetória.

-
portamento agregado e desagregado setorialmente 
mostrou que as mudanças produtivas advindas da 

-

importações, o crescimento da compra regional 

a importância e a necessidade de uma continuida-

região, para evitar o aprofundamento do desequilí-
brio entre a demanda e oferta deste item.

-
nado e ocupação na indústria de transformação do 
Nordeste, como as presentes em Spíndola e Lima 

-

o momento por que passa a indústria de transfor-
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mação dessa região. Para o período abordado pe-

-
vestimentos, intensidade tecnológica da produção 

as diferenças nas perspectivas encontradas aqui. 
Além disso, a maturação de investimentos na in-

-

seja com menor intensidade. 
-

ideia de que o Nordeste é a região problema do 
-

vestimentos recentes na indústria de transforma-
ção nordestina têm gestado mudanças estruturais 

“capitã” do crescimento da região. 
Desta forma, apesar de haver grande incerte-

neste trabalho, esperam-se estatísticas mais anima-
doras em trabalhos futuros sobre (des)industriali-

gap 

a favor das regiões menos desenvolvidas por parte 

aqui apresentadas sirvam de base para futuros es-
tudos regionais sobre causas e consequências des-
se novo momento para a indústria de transforma-
ção do Nordeste.
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ANEXO  I

Metodologia da segregação da produ-
ção industrial por intensidade tecno-
lógica

grupos principais de intensidade tecnológica: 
• Setores de Alta Intensidade Tecnológica: 

eletrônica e telecomunicações; instrumen-
tos. 

• Média-Alta Intensidade Tecnológica: ma-
terial elétrico; veículos automotores; quí-

-

• 
construção naval; borracha e produtos 

-
tróleo e de combustíveis nucleares; outros 

• -
ciclagem, madeira, papel e celulose, edito-

• 

-
des grupos. Cada um dos grupos recebeu 

-
-

provavelmente a de outros países em de-
senvolvimento, difere daquele encontrado 
em países da OCDE. Por isso, o uso da 
metodologia deve ser adaptada ao caso 

-
cação apresentada a seguir e esta é a clas-

• Setores de Alta Intensidade Tecnológica: 

e outros materiais de transporte.
• Média-Alta Intensidade Tecnológica: in-

-
trumentos; e veículos automotores.

• -

e farmacêutica.
• 

-
çados; madeira, papel e celulose; edição e 

-

diversos.
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NE - VTI por Inten-
sidade tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012
R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Indústrias de  
transformação 11458000 100 20600691 100 42309593 100 68937736 100 79303504 100

Baixa Intensidade 7078060 61,77 11706702 56,83 20664876 48,84 39510126 57,31 46881942 59,12
Fabricação de pro-
dutos alimentícios e 
bebidas
Fabricação de produ-
tos do fumo
Fabricação de produ-

Confecção de artigos 
-

sórios
Preparação de couros 
e fabricação de arte-
fatos de couro, artigos 
de viagem e calçados
Fabricação de produ-
tos de madeira
Fabricação de celulo-
se, papel e produtos 
de papel
Edição, impressão 
e reprodução de 
gravações
Fabricação de 
produtos de minerais 

Fabricação de produ-

-
mentos
Fabricação de móveis 
e indústrias diversas
Média-Baixa  
Intensidade 3749379 32,72 7625883 37,02 17439415 41,22 22399625 32,49 25288085 31,89

Fabricação de coque, 

elaboração de com-
bustíveis nucleares e 

Fabricação de produ-
tos químicos
Produtos farmacêu-

Fabricação de produ-
tos farmoquímicos e 
farmacêuticos
Fabricação de artigos 

Reciclagem
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NE - VTI por Inten-
sidade tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012
R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Demais
Média-Alta  
Intensidade 364428 3,18 899349 4,37 3047537 7,20 4885012 7,09 4777618 6,02

-
nas e equipamentos

-
quinas para escritório 
e equipamentos de 

Fabricação de equipa-
mentos de instrumen-
tação médico-hospi-
talares, instrumentos 
de precisão e ópticos, 
equipamentos para 
automação indus-
trial, cronômetros e 
relógios
Fabricação e monta-
gem de veículos auto-
motores, reboques e 
carrocerias
Alta Intensidade 266133 2,32 368757 1,79 1157765 2,74 2142973 3,11 2355859 2,97

-
quinas, aparelhos e 
materiais elétricos
Fabricação de mate-
rial eletrônico e de 
aparelhos e equipa-
mentos de comuni-
cações
Fabricação de outros 
equipamentos de 
transporte

SE - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Indústrias de  
transformação 106543495 100 154240105 100 308959695 100 436660750 100 493028382 100

Baixa Intensidade 51880601 48,69 70524692 45,72 133123732 43,09 190518347 43,63 217877901 44,19

Fabricação de produtos 
alimentícios e bebidas

Fabricação de produtos 
do fumo

Fabricação de produtos 

Confecção de artigos do 

Preparação de couros e 
fabricação de artefatos de 
couro, artigos de viagem e 
calçados

Fabricação de produtos de 
madeira
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SE - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Fabricação de celulose, 
papel e produtos de papel

Edição, impressão e repro-
dução de gravações

Fabricação de produtos de 

Fabricação de produtos de 

equipamentos

Fabricação de móveis e 
indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 26865305 25,22 45158363 29,28 106424929 34,45 132097958 30,25 152438116 30,92

-
no de petróleo, elaboração 
de combustíveis nucleares 

Fabricação de produtos 
químicos

Produtos farmacêuticos e 

produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos

Fabricação de artigos de 

Reciclagem

Demais

Média-Alta Intensidade 20695893 19,42 26053354 16,89 52119758 16,87 94489310 21,64 100389342 20,36

equipamentos

para escritório e equipa-

Fabricação de equipa-
mentos de instrumentação 
médico-hospitalares, 
instrumentos de precisão 
e ópticos, equipamentos 
para automação industrial, 
cronômetros e relógios

Fabricação e montagem 
de veículos automotores, 
reboques e carrocerias

Alta Intensidade 7101696 6,67 12503696 8,11 17291276 5,60 19555135 4,48 22323023 4,53

aparelhos e materiais 
elétricos

Fabricação de material 
eletrônico e de aparelhos 
e equipamentos de comu-
nicações

Fabricação de outros equi-
pamentos de transporte
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-

SUL - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Indústrias de  
transformação 27105032 100 47185384 100 90656142 100 150392215 100 182751653 100

Baixa Intensidade 17728279 65,41 26595707 56,36 50637321 55,86 83281958 55,38 102471961 56,07

Fabricação de produtos 
alimentícios e bebidas

Fabricação de produtos do 
fumo

Fabricação de produtos 

Confecção de artigos do 

Preparação de couros e 
fabricação de artefatos de 
couro, artigos de viagem e 
calçados

Fabricação de produtos de 
madeira

Fabricação de celulose, 
papel e produtos de papel

Edição, impressão e repro-
dução de gravações

Fabricação de produtos de 

Fabricação de produtos de 

equipamentos

Fabricação de móveis e 
indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 3752328 13,84 10752607 22,79 20018236 22,08 28120918 18,70 32975838 18,04

de petróleo, elaboração de 
combustíveis nucleares e 

Fabricação de produtos 
químicos

Produtos farmacêuticos e 

produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos

Fabricação de artigos de 

Reciclagem

Demais

Média-Alta Intensidade 4236982 15,63 8053579 17,07 15993603 17,64 31745735 21,11 38278875 20,95

equipamentos

para escritório e equipa-

Fabricação de equipa-
mentos de instrumentação 
médico-hospitalares, 
instrumentos de precisão 
e ópticos, equipamentos 
para automação industrial, 
cronômetros e relógios
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SUL - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Fabricação e montagem 
de veículos automotores, 
reboques e carrocerias

Alta Intensidade 1387443 5,12 1783491 3,78 4006982 4,42 7243604 4,82 9024979 4,94

aparelhos e materiais 
elétricos

Fabricação de material 
eletrônico e de aparelhos 
e equipamentos de comu-
nicações

Fabricação de outros equi-
pamentos de transporte

Segmentos R$ (%)
Baixa Intensidade 54530222315 40,07

fabricação de produtos alimentícios e bebidas

preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos de papel

edição, impressão e reprodução de gravações

fabricação de móveis e indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 62631090064 46,02

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

reciclagem

Média-Alta Intensidade 8422516400 6,19

fabricação de equip. de instrum. médico-hosp., instrum. de precisão e ópticos, equip. para automação indus-

trial, cronô. e relógios

fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 10500840586 7,72

fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicações

fabricação de outros equipamentos de transporte

Total segmentos 136084669365 100
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Segmentos Totais (%)

Baixa Intensidade 25885174604 49,08

fabricação de produtos alimentícios e bebidas

preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos de papel

edição, impressão e reprodução de gravações

fabricação de móveis e indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 21688028059 41,12

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

reciclagem

Média-Alta Intensidade 2143200113 4,06

fabricação de equip. de instrum. médico-hosp., instrum. de precisão e ópticos, equip. para auto-

mação industrial, cronô. e relógios

fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 3022078529 5,73

fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicações

fabricação de outros equipamentos de transporte

Total segmentos 52738481305 100
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Segmentos Totais (%)

Baixa Intensidade 12630670857 89,63

fabricação de produtos alimentícios e bebidas

fabricação de produtos do fumo

preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos de papel

edição, impressão e reprodução de gravações

fabricação de móveis e indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 794952270 5,64

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

reciclagem

Média-Alta Intensidade 576831014 4,09

fabricação de equip. de instrum. médico-hosp., instrum. de precisão e ópticos, equip. para auto-

mação industrial, cronô. e relógios

fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 89513757 0,64

fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicações

fabricação de outros equipamentos de transporte

Total segmentos 14091967898 100
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das regiões

NORDESTE SUDESTE SUL

UF’s Valor em R$ (%) UF’s Valor em R$ (%) UF’s Valor em R$ (%)

Maranhão Minas Gerais

Piauí Espirito Santo Santa Catarina

Rio de Janeiro Rio G. do Sul

Rio G. do Norte São Paulo

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Total 136084669365 100 52738481305 100 14091967898 100

Pernambuco Bahia Ceará Maranhão

Segmentos R$ (%) R$ (%) R$ (%) R$ (%)
Baixa Intensidade 12936033706 31,08 13136781283 52,59 8759080452 40,96 13571379336 39,67

fabricação de produtos alimentícios e 

bebidas

acessórios

preparação de couros e fabricação de 

artefatos de couro, artigos de viagem e 

calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos 

de papel

edição, impressão e reprodução de 

gravações

fabricação de produtos de minerais não 

-

fabricação de móveis e indústrias 

diversas

Média-Baixa Intensidade 17620123122 42,33 7332881913 29,35 11384294883 53,24 20472604272 59,84
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Pernambuco Bahia Ceará Maranhão

Segmentos R$ (%) R$ (%) R$ (%) R$ (%)

elaboração de combustíveis nucleares e 

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos

fabricação de artigos de borracha e 

reciclagem

Média-Alta Intensidade 4570974194 10,98 2430321138 9,73 752713971 3,52 0 0,00

fabricação de equip. de instrum. médico-

-hosp., instrum. de precisão e ópticos, 

equip. para automação industrial, cronô. 

e relógios

fabricação e montagem de veículos auto-

motores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 6494476208 15,60 2059095533 8,24 487293850 2,28 170000000 0,50

materiais elétricos

fabricação de material eletrônico e de 

aparelhos e equipamentos de comuni-

cações

fabricação de outros equipamentos de 

transporte

Total segmentos 41621607230 100 24980640124 100 21383383156 100 34213983608 100
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ANEXO II

brasileiros

-
-

Assim, em cada ano do período, teremos uma medida relativa da posição dos estados em cada indicador 

Iiju=
Xiju – Xiju min 

Xiju ma – Xiju min
(Procedimento I)

X: é o valor observado do indicador;

i: cada indicador; j: cada Estado; u: cada ano.

estão se saindo, em termos relativos, naquele bloco de indicadores que tem uma mesma perspectiva. Se-
-

no entanto, seus pares serem passíveis de atribuições de importância, ainda que subjetivas”. Formalmente, 
temos:

IDju =X(Iiju) (Procedimento II)

Onde: ID: Índice de Dimensão;

X(I): média aritmética dos índices de cada dimensão; 

i: cada indicador; j: cada Estado; u: cada ano.

(Procedimento III). De modo formal, temos:

ju (procedimento III)
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-
nologia e Inovação;

X ID: média aritmética dos índices das dimensões;

j: cada Estado; u: cada ano.

UF’s

Anos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Ceará 0,178 0,165 0,135 0,113 0,080 0,085 0,100 0,132 0,149 0,158 0,149

Pernambuco 0,241 0,218 0,193 0,164 0,215 0,184 0,185 0,156 0,207 0,200 0,211

Bahia 0,226 0,237 0,228 0,177 0,160 0,150 0,156 0,151 0,170 0,158 0,160

Minas Gerais

Espirito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo 0,810 0,832 0,821 0,789 0,790 0,780 0,778 0,756 0,802 0,806 0,773

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

-

Dimensão I:

-
proxy

de software e produtos tecnológicos sem registro 

-

variação da população.
Dimensão II:

estado, os dados fornecidos pelos censos CNPQ 

média dos limites, inferiores e superiores, e arre-
dondados para cima.

Dimensão III:

capita do CNPQ e da Capes, os dados Capes para 

de venda, dados fornecidos pela Pintec, os anos 

assim os demais anos do intervalo foram imputa-

proxy

medida proxy.
Dimensão IV:

-
ras, dados fornecidos pela Pintec, os anos disponí-

os demais anos do intervalo foram imputados pela 
-

proxy

medida proxy.
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-
-

São Paulo que noticiou na grande mídia que o nú-
mero de incubadoras no estado havia diminuído e 

-
de, os censos do CNPQ não fornecem dados para 

proxy


